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Chronioa. — Catálogos recebidos. — Agricultura pratica. — Plantas novas e raras. -
Polygonum sachalinense. — Echeverias HyMdas. - Retratos de plantas novas,
grande Jacpes.

Os Phlox. —
- Historia do

A. assignatura para a Corte ; 8$000 por anno
pôde ser tomada á rua Vinte e Quatro de Maio 99 ou em casa do Sr. M. E. Oli-

veira Real, rua do Hospício 5 A.
A assignatura para as, Provincias  10$000 por aíiiío

pócle ser tomada nas agencias do correio ou directamente, por meio de carta
registrada, com declaração do valor* dirigida ao redactor, F. Albuquerque

caixa do correio 418, EIO DE JANEIRO
Nota.—A assignatura começa sempre em Janeiro e acaba em Dezembro.
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Rua Vinte c Quatro de Maio, 99 (Kngcnho-Novo)
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1 EHEGHEKTO PARA PLANTAS MAS I RARAS
DE F. ALBUQUERQUE

No Engenho-Novo — Rua Vinte e Quatro de Maio, 99.
Nota.— As notas R. II. pag., e Est, referem-se a paginas ou estampas da Revista dc Horticultura Io vol.

»

Alstrcemcrias diversas (R. II. pag. 143)... 20000
Antigonon lcptopus (R. II. pag. 113) 2$0Õ0
Aralia Guilfoylei (Est. 32) 50000
Araucária Bidwilli 251000

Cooki... '.. 200000
Cunninghami 300000
exceisa (Est. 9) 150000
Rulei (R. II. pag. 143) 500000

Còropegia Gardneri (Est. 7) 10000
Ghamóerops exceisa (Est. 5) 20000

> , humilis (Est.. 11) 20000
» argentea. 20000

Café dc Bengala 20000
Corynostylis hybanthus (Est. 13) 50000
Croton angustifolium giganteum 30000

» cornutum 30000
» fucatum 20000

» grande 50000
» Hookerii 40000
> interruptum 50000
» magesticum (Est. 10) 40000
» Veitchi 40000
» Yoimgii (Est. 12) 50000
» Weismani 40000

Dicííenbachias diversas 20000
12 Roseiras nomeadas, em vasos 100000

Dracoena congesta 40000
Cooperi 40000
clraco 30000
indivisa 30000
iriscripta 40000
lineata 30000

s nigrescens 40000
» nigro rubra 40000
1 surculosa maculata. 40000

Echcveria atropurpurea 20000
metallica (Est. 28) 30000
retusa glauca (R. II. pag. 135).. 20000

Evonymus (R.II. pags. 37 e 62) de 500 c.. 30000
Gardênia citriodora 30000

Fortunei 20000
Grevillea robusta (R. H.-pag. 32) 10000
Mackaya bella 10000
Mamão laranja (Est 1) 50000

vermelho (R. H. pag. 12) 100000
Passiflora macrocarpa (R. II. pag. 50).... 10000
Romeira amarella (R. II. pag. 34) 20000

ana (R. II. pag. 12) 20000
Rosa Duchesse of Edimburgh (R.II.pag. 142) 50000
Thalia dealbata (Est. 3) 50000
Toruelia fragrans (Est. 6) 100000
25 Roseiras nomeadas 180000

NOVIDADES PARA 1877
Acaba também de chegar uma pequena porção de sementes dos mais importantes leffnmes

Sffi,Ba XXt 
DE HoimcüI/rüRA trilt0" era «"* fascicnlos de Outubro eNoySo

Abóbora lavrada  pacote 200Ervilha Laxton alplia  »Laxton superlative  »Laxton süprémè ;¦.Sabre
verdé-esmèi aldaWhite gomFeijão amarello precoce— trepadorbicolor do Itália

500
500
500
500
500
500
500
500
500

Feijão d'Aixanão , pacote £- Mac-Millan „ t.manteiga do Mont d'Orsabre anão~~ 
*PÍ a.""" P^coce do Hollanda..— valentino

Nabo amarello de Mont-MagiiV.— pardo do Luc...... P '
Repolho de folhas grossas".— Refin. '

clUUbO OV\)
500
500
500
500
500
200
200
200
200

Bem como grande sortimento de sementes para horfaq p Wh™ «*«. ,
preços do costume. jardins, que se vendem pelos
Collecção n. 1, 25 variedades de flores nrimiães SflflflO — f nl n o o- . • j i a «,Gol. n. 3, 25 variedades de flores vivazes #500 -Co n 4 li ™S^fad*? &fl<kes. amiuaes 2^00- ~^üuu. loi. n. 4, ,ío variedades dc flores vivazes 3#000.

ENGENHO-NOVO-Rua Vinte c Quatro de Maio n. 99.

Nota.. O bond do Engcnho-Kovo passa pela porta.
F. Aipim
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Setembro de 1877.

Exposição no Porto.—Teve logar, como estava
annunciado, a Exposição Internacional de
Horticultura no Porto; foi, dizem,um verdá-
deiro suecesso. Entre os muitos horticultores
que se destinguirão sobresahio o Sr. B. S.
Williams, de Londres, que apoderou-se da
única medalha de ouro offerecida para Seis
plantas novas, do Io prêmio (medalha de
prata) para Dez Orchideas, do V prêmio (me-
dalhà de prata) para Três draccenas novas,
e ainda de outro prêmio para quatro obras
que apresentou sobre plantas, isto além do
Prêmio de honra, que consistio em uma rica
taça de prata, offerecido pela municipalidade
do Porto.

Da nossa parte recebemos também umadis-
tineção que não esperávamos, tendo o jury nos
conferido o Io prêmio (menção honrosa) para
as Publicações horticulas estrangeiras', jul-
gando que o jury quiz assim premiar o es-
forço que temos feito para conduzirmos a
Revista dc Horticultura, e não o resultado
modesto desse esforço, procuraremos merecer
no futuro a distineção que anticipadamente
nos foi conferida, certificando aos illustra-
dos cavalheiros que formarão o jury que não
abusaremos da grande prova de confiança
que nos acabíto de dar, e que aconsiderare-
mos como um deposito sagrado.

Exposição de hervario.—Quasi ao mesmo tem*
.po, mas sem apparato, abria-se entre nós uma
outra exposição de plantas, de não menor
importância, pois o seu resultado é grande,
mente significativo; lá, as ovações e as ani-
mações não faltarão aos felizes amadores
que dedicão os seus lazeres á cultura das
plantas, nem aos honestos negociantes que
sabem na mesma cultura ganhar o bem estar
e a educação de seus filhos;—aqui, o modesto
trabalhador do futuro, que, abandonando õ

bem estar da vida nas cidades, vai por in-
vios sertões, arrastando após si a tenra prole,
cuja saúde arrisca, e cujo futuro sacrifica,
procurar novos thesouros com que venha en-
riquecer a cara pátria—clama a seus irmãos:
—Yenhão ver como é rico esse nosso Brazil,
onde eu, só, e só em dez mezes de tempo,
pude apoderar-me de tão grandes e tão va-
liosas riquezas ; venhão do muito que trouxe
avaliar do immenso que nos falta!... vio a
sua sala vasia, e a sua exposição descurada.

Lemos em um jornal, e ouvimos também
o Sr. Barbosa Rodrigues, que a exposição que
S. S. fez, em dias do mez de Junho* do
hervario por elle colhido e preparado du-
rante uma excursão de dez mezes que fez
ultimamente na província de Minas, não foi
visitada por nem um só dos nossos especia-
listas.

Não nos lembra que naturalista europêo
disse:—que os Brázileiros, quando o virão an-
dar apanhando insectos que elle espetava cui-
dadosamente e sempre pelo elytro direito, o
tomarão por cloudo.

Uma palmeira útil.—O Sr. Lima Bacury, que
tão seguidamente tem enriquecido as nossas
columnas com interessantes notas sobre plan-
tas do Amazon-as, nos remetteu ultimamente
uma règoa feita de uma madeira dura, negra,
com bonitas listras amarello claro, acompa-
nhada pela seguinte nota:

Patauáseitk). (*) —Este soberbo specimen
das palmaceas do Amazona» abunda em toda
a zona que circumda os subúrbios jla cidade
dc Manáos.

É a palmeira de maior elegância* e utili-
dade, que conheço, não só pelo bello porte
que apresenta com suas palmas recortadas e

(*) (Enocarpus Batauá. Mart. Grande 
"palmeira 

dos
lugares íiumidos do Amazonas.
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abundantes, como pelo emprego que começaa ter na marcenaria em objectos de luxo. 

*
Dá, cada uma, de três a quatro cachos

grandes e bem fornidos.
O vinho, bastante nutriente, é superior aodeassahy, a que ainda se distancia na corbranca, semelhante á do leite.
E o azeite extrahido da polpa dos fructos,

maiores que os da bacabeira, rivalisa com o
melhor do de oliveira europêa.

Tanto as palmas como os talos tem diversos
usos, já no tecimento de esteiras, cestas, pa-neiros, e outros trabalhos, já na cobertura dc
casas.

O patauaseiro em obras supplanta o sa-
bao-rana, e offusca mesmo a importância damuirapinima do nosso Rio Branco.

Com vantagem pôde ser elle empregado no
fabrico de bengalas, molduras, etc.

As manchas negras e brancas dao-lhe certabelleza, que o fazemsobresahir a qualqueroutra madeira de estimação.
A reconhecida utilidade do patauaseiroestá, pois, acima de todo o elogio, como bem

julgará pela regoa que vai.
É trabalho simples, feito por Josó Cavai-

cante de Menezes Pinho, á rua Corrêa de Mi-
randa, somente para demonstrar ligeiramente
a qualidade e merecimento de uma palmeira
que aqui vegeta á sombra do indifferentisroo.

Lima Bacury.
As melhores rosas.-No dia 10 de Maio ulti-

mo teve logar no Porto uma exposição derosas, que terminou pela apuração de 20cédulas mandadas por outros tantos cultoresde rosas, e contendo os nomes das 50 melho-res variedades, cuja apuração deve repre-sentar no Plebiscito iniciado em França peloJournal des Roses a opinião de Portugal oresultado foi o seguinte b
Baroness of Rothschild 18

Lyonnais i%
Docteur Andry 12
Captain Christy \\
Peach Blossom . . . .... . . \\
Celine Forestier. ........ n
Charles Lefebvre 9
François Michelon. . . . 9
Gloire de France 9
Madame Marie Van Monte. . . . 9
Victor Verdier .9
Cheshunt Hybrid 8
EtienneLevet 8
General Jacqueminot....... 3
John Hopper. ...../. ... 8
Mademoiselle Marie Rady '.;_ 8
Miss Hassard  8
Olga Marix ......... 8
Queeu Victoria ......... 8
Xavier Olibo 8
Anna de Diesbach 7
Annie Wood 7
Duke of Edimburgh .' 7
Madame Belon . n• ••••••_ /
Madame Lacharme .,7

7
7

President VVillermoz .
Princé Camille de Rohau.
Pede des Panachées  . . 7Richard Wallace \ . , qAntoine Mouton. ........ qAbbé Bramerel  [ GConfesse de Serenyi. . . . . . . çGloire de Dijon. ...
Mont Plaisir -.*,....[[
May Tumer •......]
Marie Beauman. ......
Pierre Notting . . . .
Horace Vernet . .

6
6
6
6
6
6

Countess of Oxford.
Marechal Niel . . ,
Mademoiselle Eugenie Verdier.
La France. A . . .
Louis Van Houte1:
Paul Neyron
Marquise de Gastellarie' .'
DupuyMamain . ....'.
Mademoiselle Hypolite Jamain.'
Alfred Colomb ......
Belle Lyonaise ....'*
Eugene Appert.

18
17
17
16
16
15
14
13
13
12
12
12

AHorticuIturanosEstados-ünidüs.-Póde-se 
ava-liar*dc.amorqueo_Yankees têm pelas floressabendç-se que nnsvizinhancasdeNova-York

um capital de lO.OOO.OOOdollars (20:000„000 ! Hé dedicado ao commercio de flores e appli-cado em terras, estufas e plantas; só as estu-ias cobrem uma superfície de 45 acres. EmUnion Hill, NovaJ.rsey,Tinte acresde estu-Ias sao apphcadas especialmente á cultura deli res para o mercado de Nova-York.
As rosas em Franea.-Lyon ó o grande cen- ¦

tro do commercio de rosas em Franca : GuilíotFito, Gonod, Lacharme, LeTet,* Liabaud,Schwartz, e muitos outros, são roseiristas co-ácidos em todo o mundo; Lyon exporta
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annualmente de 700.000 a 1.000,000 de rosei-
ras, cujo preço, para as variedades antigas?
varia de 50 centimos a 1,50.

A maior parte das novas variedades de ro-
sas tem sido obtida em França, segundo o
Sr. Shirley Hibberd, a Inglaterra em 1804
recebeu 22 novas variedades de rosas obti-
das em França, 68 em 1865, 51 eml866, 63 em
1867, 70 em 1868, 27 em 1869,75 em 1870, 66
em 1872, 43 em 1873,14 em 1874, 55 em 1875,
14 em 1876 e 38 em 1877, emquanto no mes-
mo período de tempo os roseiristas inglezes
obtiverão 2 em 1864, 4 em 1865, 4 em 1866,
3 em 1870, 8 em 1872, 2 em 1873, 6 em im,
13 em 1876 e 2 em 1877 : 536 variedades
francezas para 44 inglezas.

Morango ((Presidente Lincoln».—Em uma expo-
sição de Rosas e Morangos que a Çociedade de
Horticultura de Nova York fez em Junho ultr
mo, o Sr. W.Smith apresentou algumas fru.
tas monstruosas da sua nova variedade de
morango — Presidente Lincoln. — A maior
fruta médio pouco mais de 11 pollegadas de
circumferencia; e dez frutas juntas pesavão
mais de uma libra.

Tornelia fragrans.--Desta excellente fruta, do
que a Revista de Horticultura deu uma breve
noticia em seu 1° vol, recebeo o jardim de
Bower Park, em Brisbane, uma planta re-
mettida pelo jardim de Kew em Londres, que
cresceu com vigor, e produzio abundantes
fructos, dos quaes o Sr. Bernays, vice-presi-
dente da S. de Acclimação de Queenslandia,
diz: a os juizes mais competentes declararão
que elles são realmente tão deliciosos como
o indica o nome especifico da planta». —A
Tornelia fragrans também é conhecida pelo
nome de Monstera deliciosa, e é a esse nome
que allude o Sr. Bernays.

Os Eucalyptus na Califórnia.-— Também
na Califórnia osEucalyptus prosperão, caiada
que ali não escasseiem as boas mattas, mas
como sobra juízo, uma importante compa-
nhia de estrada de ferro resolveu começar

5

por plantar ao longo da linha 800,000 Eu-
calyptus.

Já em 1868 o poder competente tinha pro-
mui gado uma lei autorizando os proprieta-
rios de terras a plantar ao longo das estra-
das (em distancias determinadas) arvores de

fruta e de sombra (cujas espécies a mesma lei
determinava; por cada uma das quaes rece-
berião, 4 annos depois da plantação, uma in-
demnização de2$000; em 1872 a Commissão
de Agricultura inclino no numero das os-
pedes que podião ser plantadas nessas con-
dicües os diversos Eucalyptus da Ausralia.

Morangos.---Em um só dia do mez de Junho
forão vendidos nos mercados da cidade de
Nova York 750,000 quartas (qüarts) de mo-
rangos; das quaes 30,000 vierão embarco a
vapor de Charlestown S. C; 300,000 de Nor-
folk, uma quarta parte dos quaes sahirão
da casa de um único plantador, que tem
mais de 200 acres (81 hectares) plantados
de morangueiros; 300,000 quartas vierão de
Delaware o Maryland ; e grande porção de
Nova Jerséy e alguns logares sobre o Hudson,
nas proximidades de Nova York.

Meio de preservar os postes.—O jornal ameri-
cano Chemist diz que um lavrador do Oeste
descubrio o modo de fazer a madeira enterra-
da durar mais tempo que o ferro, parecen-
do que nem o tempo nem as intempéries
têm mais acção sobre ella; e para isso
não precisa gastar sequer dous vinténs por
cada poste; eis a receita: Toma-se oleo de
linliaça cozido, o deita-se-lhe carvão de ma-
deira em pó, até ficar com a consistência de
tinia commum dos pintores; da-se então
uma camada desta pintura sobre os postes,
a quem dâ propriedade taes, diz aquelle jor-
nal, que nenhum homem viverá tempo bas-
tante para vêl-os apodrecer.

Vinho na Califórnia.—Calcula-se em 15.000,000
acres (6.000,000 hectares) os terrenos apro-
priados á cultura da videira na Califórnia,
dos quaes só estão plantados menos de
50,000 acres. Cada acre regula ser plantado
com 900 cepas, que dão um produeto médio
de 800 galões de vinho e 120 de brandy. O
progresso dessa industria está bem demons-
trado pelo crescimento de sua producção ;
em 1859 forão feitos 100,000 galões de vinho;
em 1869 a producção foi de 500,000; de
3,000,000 em 1872 ; de 7,000,000 em 1875;
e 10,000,000 em 1876 ; se o tempo correr fa-

} voravel, espera-se este anno uma colheita
1 de 11 a 12,000,000 galões no valor de



y,: ¦,-..¦¦:¦. . 7. . "
A

... ~ • _
" .''' ,.. X-X'"- *? ¦• .-A

-'¦'¦'¦¦- -.-: A ¦'"¦ ¦ V ¦".:"- ¦ " : 

164 REVISTA DE HORTICULTURA Setembro de 1877.

8.000:0003000. Na pátria das videiras ameri-
canas esta producçao é tirada das varieda-
des europeas, emquanto a Europa julga de-
ver recorrer como extremo recurso ás varie-
dades americanas para nao vêr extincta
uma de suas maiores fontes de riqueza.

Fazenda de tomates. —O consumo do
tomate tem crescido tanto que em muitos
logares se fa em grandes plantações só delle,
dedicando-se á sua cultura extensas porções
de terra: assim em King Williams .Co. na
Virgínia, creou-se uma companhia The To*
Jmato-groiving C\ que este anno plantou de
tomate nada menos de 700 acres (280 hecta-
res). A semente, para apressar a creaçao das
plantas, foi semeada em 600 cofres cobertos
de vidraça?, como os que usão os horti-
cultores.

Gigantes vegetaes.— Em Wood County. no
Wisconsin, E. U., existe um pinheiro que a
um metro do chão tem perto de 7 metros de
circumferencia; os seus primeiros galhosestão còllocados a 30 metros de altura do
chfio; mas as mais altas arvores conhecidas
se encohtrao na Austrália onde o Eucaliptus
amygdalina chega á altura de 165 metros
(496 pés, 744 palmos I)— Os edifícios mais
altos que existem no mundo sao: S. Pedro
em Roma com 132 metros; S. Estevão, de
Vienna d'Austria, com 138 metros, e a torre
de Hamburgo com 142. ea mais alta pyra-niide do Egypto com 146 metros. A mastreaçao
de lima náo de guerra tinha só 73 metros
acima da quilha, ou menos da metade da ai-
tura de alguns eucalyptus.

Exposição de flores,— Os conhecidos horti"
cultores inglezes Carter & C, de High
Holboru. expuzerao em dias de Junho ultimo
20,000 vasos com plantas annuaes em flor.

Floricultura em Londres.—Lemos em um im-
portaute jornal inglez: cc È agradável ver-
se como a Floricultura domestica está sendo
promovida em Londres. As exposições de
fiôres são oceurrencias semanaes na*cidade
eestão sendo dirigidas, especialmente quando
patronisadas por senhoras da alta sociedade
ajudadas pelo clero, no sentido de melhorar

gosto de uma importante porca 3 de seushabitantes. Uma das ultimas exposições defl&es, feita na cidade, teve lo<rar na igreja de
Phffipe. em Cierkenwell, e os prêmiostorso teribBidos porS. A. B. a Marquez»

de Lorne ; por essa oceasião lord Selborne
disse em unj discurso: « Nada é tão impor-
tante para a religião e para a moral como
o cultivo do natural, do puro e do bello.
Os gestos naturaes, os modos naturaes, os
hábitos e as aíieceões naturaes produzem, no
que depende delles, mais benefícios que os
artificiaes; por isso o amor da natureza é uma
grande alavanca da educação, e não conheço
entre os numerosos objectos naturaes cousa
alguma tão apropriada para purificar e ame-
nisar o goste, e com elle o resto do carac-
ter, como o amor das flores.»

Uma visita imperial. — Acabamos de receber,
com data de 6 de Agosto, uma carta do Sr.'
K. H. Krelage, distineto cavalheiro e chefe
do importante estabelecimento E. H. Krelage
en Zoou, de Haarlém, em que nos diz terem
SS. MM. II. do Brazil se dignado visitar o
seu estabelecimento, mostrando-se muito
satisfeitos depois de minucioso exame; e
que mais tarde o seu filho e sócio J. H. Kre-
lage fora recebido em uma audiência em
Amsterdam, durante a qual teve a honra de
mostrar a SS. MM. a importante collecção
de desenhos, e osescriptosque o Sr. Krelage
tem publicado sobre as tulipas e a Tulipoma-
nia, a cujo respeito se intretiverâo larga-
mente.

¦

F. Albuquerque.

CATÁLOGOS RECEBIDOS
L. Van Hoatte, de Gand. N. 173 Ognons,

Bulbes, Rhiísomes.Griffes etc, et Graines à
sémèr mAoui-Septemore. para 1877-78 tão
completo como costumão ser os catálogos
desta casa.

Decapille Ainé, aPetit-Bourg [Seine *k Oise)Chemins de fer fixes et portal i/s. et por-teur-Decnavilte tout en fer: explicação dosystema. tarifa, e uma gravura mostrandoa applicaçao feita no estabelecimento de Petit-
Boürg: inventado em Novembro de 1875. osystema já teve, durante os 18 primeiros me-zes, duzentos e vinte e cinco aprlicaçòes.

W.Rol!inson,Uons.—TheNurseries, TooHhg,London,St W. A Gen ral Catalogue of Or-ctvaes, Move, hreenhousc, Rardy, itpin eand Bcdding Plants, also Roses. Vines, etc.etc, for 1877—1878. Nada menos de 99R n»oi!
na^ em 8o grande, forão precisas para aenumeração cias riquezas que contém oestabelecimento dos Srs. Rollinson.
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AGRICULTURA PRATICA
Continuação (*.)

Parte ».a

MECÂNICA AGRÍCOLA

LIÇÃO &.."

Instrumentos de cultura

§1"
0 arado.

Os instrumentos mais vulgarizados entre
nós para os trabalhos agrícolas suo : a
enchada, o ancinho, a pá, o gancho e o

* alviâo.
O uso e emprego destes instrumentos são

por demais conhecidos ; no entanto elles,
além de não satisfazerem completamente o
serviço a que se destinão, exigem do tra-
balhador um grande dispendio dc forças e
de tempo.

Os instrumentos modernos aperfeiçoados
empregados na agricultura, e que já íe-
lizmente se vão vulgarizando em nosso paiz,
têm a grande vantagem de poupar o es-
forço do braço humano, economisando um
tempo precioso.

Os que mais commummente suo empre-

gados na cultura, e cujo uso mais convém
conhecer, são: o arado, o cultivador, a en-
chada a cavallo, a grade e o rolo.

O arado é um instrumento agricola, com-

posto das seguintes partes : o cepo, a relha,
os braços, também conhecidos com o nome
de rabiças, a lança ou timão, o facão ou
segão, a aiveca e a roda.

Cada uma destas partes do arado desem-
penha uma funcção distineta no trabalho \
assim :

O cepo é a peça que repousa sobre o ter-
reno.

A relha, adoptada na extremidade do copo,
é uma peça de ferro aguda o cortante, des-
tinada a cortar a terra horizontalmente.

Os braços, onde pega o lavrador no acto
de lavrar, são peças de madeiras fixas no
copo; é por meio delles que o lavrador di-
rige o arado.

A lança ou timão está ligada aos braços,
atravessando-os, e fhmando-os.

(•) Vide pag. 114.

No timão está firmado o facão ou segão,
por meio de cunhas em direcção obliqua;
serve o segão para operar na frente da relha,

preparando o terreno para ser cortado por
esta.

A aiveca é uma peça de ferro de fôrma
curva e helicoide, cujo trabalho é revolver
as terras cortadas pela relha.

A charrua é o mesmo arado tal qual acaba
do ser (Iescripto,tendo mais um trem de rodas
dianteiro.

É empregada mais commummente nas
terras fortes, lavradas pela primeira ve e

que demandfio esforço maior e mais firmeza
no trabalho. \

Um bom arado, porém, preenche perfeita-
mente todos os requisitos de uma bôa lavra.

Por esta descripção, e á vista do instuu-
mento, conhece-se praticamente que q tra- •

balho do arado consiste:
. l.° Em cortar a terra verticalmente, se;a~

rando-a em talhadas de largura cm-
respondente ao tamanho do arado; cio
trabalho é feito em primeiro logar pelo pegãq
ou facão, quo marcha diante da relha, o
depois por esta;

;2.u Cortar a terra horizontalmente, levan-
tando essas talhadas, separando-as do sub
solo, desenraizando as plantas que ahi
tiverem nascido, operação que é praticada
pela relha;

3,° Virar sobre si mesmo essas talhadas de
terra, deital-as sobre o sulco anteriormente
aberto, sepultando aquellas plantas; esta
operação é feita pela peca curva, de fôrma
helicoide, da aiveca.

A largura do sulco é sempre correspondente
á largura da relha.

A roda do arado e o facão são muitas
vezes de utilidade; a primeira para firmar
o instrumento e regular-lhe a marcha, o o
segundo para preparar o terreno, cortar as

raizes, etc.
DispensãO-se, porém, ordinariamente estas

pecas do arado nos terrenos atravancados de

palhas e outros residuos, nos terrenos

pedregosos, ou naquellès em que a vegetação
estiver mais crescida, porque nestes casos,

agg-lomerando-se efixando-se estes obj« ctos

quer na roda, quer no facão, servem estas

peças de estorvo ; a falta, aliás, não é muito
sensivel, desde que o lavrador estiver pratico
no serviço.
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O segão ou facão sobretudo é completa-

mente inútil nos terrenos arenosos eleves»
porque a pouca consistência delles permitte
que a aiveca levante facilmente as talhadas
de terra.

Sao immensas as vantagens que o em-
prego do arado traz aos terrenos.

Os cortes verticaes e horizontaes do ter-
reno,. separando-o em talhadas, permittema introducçao do ar atmospherico, e o tra-
balho da aiveca, revirando a terra do sulco
onde trabalha o arado, sepultando-a no sulco
aberto, traz as camadas inferiores á super-
íicie, para receberem os agentes atmosphe-
ricos ^ que os melhorno, e enterrão as plantase resíduos que estiverem sobre o solo, es-
trumando assim o terreno.

Além disso, o emprego intelligente doarado modifica a tenacidade das terras, des-
«agregando as guas partes continuamente ,e modifica-lhes as qualidades, quer trazendo
á superfície e misturando com o solo ter-renos do subsolo que servem de coirectivoáquelle, quer introduzindo, por entre as di-versas camadas de terra, as plantas verdesou seccas, que tornão o solo mais poroso,augmentaudo-lhes ao mesmo tempo as pro-priedades vegetaes.

O tamanho do arado deve regular-se pelaconsistência e tenacidade das terras.
As terras mais fortes, as lavradas pelaprimeira vez, ou as que exigirem uma lavramais funda, necesàtno de um arado deír.aiores dimensões.
Em iodo o caso devo o pequeno lavrador

ter_ sempre dous arados pelo menos, ummaior o o:u.ro menor, porque acontece onemesmo nas terras leves, tem ás vezes oWIsOào <ie ser fei:o em occasião om aue avgewçso está muito alta. o que diükr]'teria a marcha regular de uai arado r.a-<J«e.:o, cuja aiveca nao tivesse a alturasu&ciente para virar completamente sobreai mesma a camaJa de terra assim armadaúe vegetação.

B. F.

{Conthnla.)

PLANTAS NOVAS E RARAS.
Curmeria picturata. — Esta bella aroidea,

cujas folhas são brilhantemente coloridas, é
uma planta herbacea, acaule, com os pe-
ciolos curtos fortemente envaginados na base,
e acompanhados de grandes escamas pur-
purinas. As folhas são, ás vezes de um verde
de esmeralda, ás vezes do um avelludado sem
brilho, ou ainda sombreada de violeta.

A nervura mediana, um pouco mais baixa
que o limbo, é acompanhada de nervuras
secundarias, pennadas, parallelas, reunindo-
se na peripheria.

Uma larga banda central, dilacerada na3
margens, fôrma uma macula prateada no
centro desse magmfico limbo verde, claro ou
carregado, segundo a idade da planta, querecorda as mais bellas Marantas. Figurada
ivàlllu tration Horticide, vol. 20, Tab. 121.

J. Lixdex.
Dracoma Hendersoni. — Espécie muito dis-

tiucta, de aspecto gracioso; as folhas têm
de 1 1/2 até 2 pés de comprimento, com 4 ou 5
pollegada de largura, sendo o campo verde-
claro, splendidamente riscado de branco, e
côr de cravo.

Em Abril de 1874 recebeu um certificado
de 1' classe no Sociedade Real de Botânica
em Londres. j. Veitch ctSox.

Croton níQlticolor. —Variedade, muito bonita
e distíneta, introduzida do Pacifico: extra-
ordinariamente attractiva pela grande di-
versidade de cores. As folhas, que ch^g:o
a 7 ou 9 pollegadas, são muito irregulares nofeitio, oblougas, espatuladas. conicasna basee irregularmente contrahidas noceu.ro : são
de um verde claro, manchado de amarello,
mas mudaudo-se com a idade para um verde
lustroso na face superior, irregularmente
manchado de ama.ello, amarello avermelha-
do, e vermelho, com a nervura mediana car-
mesim, as nervuras secundarias amarellas, ecom a pagina inferior vermelha.

V- Brix.
Dracoena jaspidea.-Espeeie muito robustacom folhas fcrgas de um verde sombiioadmravelmvnte ja>Peada< de branco t r.aaado-se gradnalmen;e amarello e roseoEsta espécie, que fazia parte do 1 te Pr>'miado a ExposrçSo internacional de Ganifoi ali muito notada. j, Ljxpfx
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CrotonWeismanni.—Uma das melhores e mais
distinctas introducções que temos feito nestes
últimos annos.

É uma planta de um aspecto muito no-
tavel, e para dar uma idéa de sua belleza
trancreveremos a noticia dada pelo Gar-
denerfs Chronicle de 1868, pag*. 659, quando
esta planta foi exposta pela primeira vez.

« A primeira entre as novas plantas de
folhagem ornamental é o Croton Weismanni
do Sr. Veitch, planta esplendida, cujo porte
lembra o de uma Dracama, e com folhas
compridas e estreitas, rajadas e manchadas
do amarello mais claro possivel. É uma ver-
dadeira acquisição, e talvez o legitimo
C. angustifolium. »

Quando exposto em 1868, elle recebeu a
Ia medalha, como a melhor planta orna-
mental nova que tinha sido exposta.

J. Veitch fcSoN.

DraccBna Warocquei.—Esta soberba espécie,

que dedicámos ao Sr. Arthur Warocqué, um
dos principaes promotores da horticultura
no continente, é notável pela fôrma de sua
folhagem e pelo vigor do seu colorido. A

planta é de um porte firme e robusto ; asfo-
lhas,curtamentepecioladas, sao ovaes agu-
das, de um verde escuro, rajadas e marginadas
de largas bandas do mais bonito carmim.
Os peciolos sao cylindrico-canaliculados,
violeta e purpurinos, striados e dilatados na
base. Figurada na Illustratipn Horticule de
13751 J. Linden.

Vitiscliontalensis.-Esta elegante trepadeira
foi introduzida pelo Dr. B. Seeman, das mon-
tanhas de Chontalés em Nicarágua, America
Central, onde ella cobre os rochedos e as
arvores; é deporte gracioso, e sua bouita
folhagem verde, e suas flores de um escar-
late brilhante, fórmão uma das bellezas das

paisagens daquellas regiões. É uma planta
lisa, com hastes angulares e folhas trifo-
liadas, com os foliolos ovo-acuminados, den-
ticulados, e as flores em cymos compostos
de mais de 10 ou 12 cymiculos. Muito or-
namental. W. Bull.

Croton Veitchiannm. — In.roduzido por nós

das ilhas do Pacifico, est^ Croton tem as
folhas muito grandes, e de um colorido in-
teiramentenovo. As folhas chegão ao com-

primento de 12 a 14 pollegadas por 2 1/2 de

largura, e emquanto novas sao atravessadas
por largas bandas de um amarello de creme,
que com a idade muda-se para rosa, e ver-
melho acarminado, cuja intensidade aug-
rnenta â medida que as folh s se tornSo mais
velhas.

É uma variedade magnífica, quer para a
ornamentação, quer para exposições; ejâ
tem ganho muitos prêmios.

J. Veitch &Son.

Clerodendron Balfourii. —Bonita planta trepa"
deira, com grandes cymos dichotomos de
flores com o cálice branco puro, e a corolla
de um escarlate brilhante. W. Bull.

Clerodendron speciosum.—Esta nova varie-
dade hybrida pôde ser considerada perfei-
tamente bella, e própria para ser mostrada.
E o produeto de um cruzamento praticado.
entre o C. Balf ourii e o C. splendens.

Partilha (^o caracter do ultimo por suas
flores em cymos dichotomos, immensamente
grandes e compactos, mas em vez do cálice
ser de um branco puro, como no C. Balfourii,
é de uma côr avermelhada, e a corolla, em
vez de ser de um escarlate claro, é de uma
côr de rosa escura, levemente sombreada
de violeta, com as margens de um vermelho
claro.

As folhas lisas, ovaes oblongas, de um
verde intenso, e o porte elegante fazem
desta trepadeira uma planta extraordinária-
mente bella. As flores são produzidas com

grande abundância, do mesmo modo que no

C. Balfourii, por fôrma tal que os mereci-
mentos desta planta, quando tratada como
especimen para exposição, podem apenas ser

suficientemente estimados. W. Bull.
Allamanda Hendersoni. - Esta especiel ex-

traordinariamente bonita, foi importada da
Guyana. As flores tem os lobulos de um

amarello alaranjado, elegantemente recor-
tados, extraordinariamente grossos, e pare-
cendo feitos de cera, manchados de pardo
no reverso. A planta começa a florescer

quasi ao nrsmo tempo que as outras Mia-
mandas, mas possue a excellente qualidade
de continuar a florescer por muito tempo,
o que a torna um arbusto de pouco cresci-

mento de um valor inestimável para as ex-

posições. W. Bull.
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os PHLOX.
O gênero Phlox, da familia das polemo-

niaceas, é bem conhecido entre nós por uma
dè suas espécies, hospede infallivel de todos
os nossos jardins, a que com sobeja razSo
deçao o nome-vulgar de Lindas flores, pois
os seus numerosos paniculos de flores gran-
des, de çôres vivas e frescas, dão aos can-
teiros exclusivamente plantados com ellas um
aspecto notável, e de uma belleza especial.

Esse gênero, a que os botânicos chamao
« de Drummond » (Phloçc Brummondi), é
originário do Texas, nos Estados Unidos e
formado de pequenas plantas annuaes que,cultivadas na Europa desde 1835, tem variado
extraordinariamente, produzindo flores bran-
cas, rosadas, vermelhas, carmim, purpureas,
de cores unidas, ou diversamente reunidas,
tendo quasi sempre, nesse caso, o campo da
corolla uma côr, e o centro outra, formando
uma estrella. A grande variabilidade dest-a
planta tem feito com que os amadores ne-
gligenciem dar nomes especiaes a cada va-
riedade, e que os horticultores, deixando
de tentar a sua fixação, apenas cuidem de
obter raças pura* das differentes cores ; porisso só raras variedades tem sido fixadas,

e recebido nomes especiaes, como oP. Lco-
poldiy cujas flores, de uma côr viva de pur-
pura, têm uma grande estrella branca no
centro; o P. Rodowitzii, côr de rosa des-
maiado, rajado de branco; e o notável P.
habelina lutea, uma das ultimas n vidades,
cujas grandes flores sao côr de camurça,'
mais ou menos amarella.

Por bonitas, porém, que sejao as flores do
Phlox Drummondi, nao é de certo elle que dáao seu gênero a grande importância jardinica
que possue, pois numerosas sao as suasespécies, quasi todas formadas de hervas,
vivazes, e nao annuas como o Drummondi,'
e todas merecendo mais ou menos o nomede Phox (chamma) : allusao ao brilho desuas flores. Das principaes dentre ellas pro-curaremos dar agora uma breve e muitocurta noticia.

P. panicnlata, de Linneo, que vários au-tores nomearão diversamente (é o P un-dulata de Aiton, P. Siebmanni de Lehmann,P. cordata de Blllott, e P. scabra de Sweet),ê uma herva vivaz, com hastes erectas,

de 40 a 60 cent., ramificadas, terminadas
por paniculos pyramidaes de flores verme-
lhas : oriundo da Virgínia, introduzido na
Europa em 1752.

P. acuminata, de Pursh (P. corymbosa de
Sweet, e P. decussata de Lyon): vivaz,
com 50 a 70 cent., hastes erectas, pubescen-tes, ramificadas, terminadas por paniculosde flores; folhas oblongas, acuminadas, com
a face inferior pubescente ; flores vermelhas,
dispostas em paniculos terminaes, pyrami-daes,multiflôres. Descoberta na America do
Norte, e introduzida na Europa desde 1812,
esta espécie, quer por si, quer por cruza-
mento com outras, tem produzido numerosas
variedades, que os colleccionadores da Europa
têm em grande estimação, e conservao cui-
dadosamente.

P. maculata. Lin. (P. latifolia de Michaux,
P. pyramidalis de Smith, P. penduliflora de
Sweet.)— De Carolina. Com 70 cent. de altura,
hastes ereAtas, pouco ramificadas, glabras ;folhas inferiores lanceoladas, as superiores
ovae3, com a base cortada em fôrma de co-
ração, um pouco grossas; flores em thyrsos
ou paniculos pyramidaes, vermelhas. Intro-
duzida desde 1740, tem produzido diversas
variedades jardinicas, além da variedade na-
tural que Bentham descreveu com o nome
cândida, Aiton com o de P. suaveolens, e
Swe<t pelo de P. longiflora, a qual, como o
primei.o nome indica, tem as flores brancas.

P. triflora, Michaux.—Herva vivaz, de Caro-
lina, com 30 a 40 cent. de altura, hastes
erectas, ligeiramente pubescentes ; folhas
lanceoladas, glabras ; flô. es grandes, purpu-rinas ou rosadas, em corymbos laxos, das
quaes cada ramificação sustenta ordinária-
mente três flores. Introduzida em 1816.

P. Carolina. Lin. (P. ovata, Lio. P. nüida,
Purs., P. suffructicosa,m\h., P. triflora de
Sweet).—De Carolina, como indica o nome es-
pecitico. Herva vivaz, com 50 a 70 cent.
de altura : hastes erectas, pouco ramifí-
cadas ; folhas ovaes ou lanceoladas ; agudas
no cum? ; as vezes recortadas na base ;flores purpurinas, em paniculos, laxos,
paucirlores. Introduzida em 1790, esta espécie
tem produzido muitas variedades, e concor-
rido para muitos producto*; hybridos.

P.gtaberrima Lin. (P. camea de Sims).-
Vivaz, com 30 a 80 cent., g*labra, hastes
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ramificadas desde a base, com os ramos
quasi sempre simples, folhas lineares ou
oblongo-lanceoladas, flores vermelhas, em
paniculos paucifiores. Foi levada de Carolina
em 1725.

Pareptans. Mich. (P. stolonifera^ot Mag.).
— Herva vivaz, alastrando pelas raizes,
muito baixa ; folhas pequenas, ovaes ou
oblongas, corymbos paucifiores, de flores
longamente pedunculadas, vermelhas. Da
Carolina, levada para a Europa em 1800.

P. divaricata Lin. (P. canadensis,&v?QQt).—
Vivaz, pouco ramificada, de 30 a 35 cent. de
altura ; folhas ovaes ou oblongas; corymbos
paucifiores de flores grandes azuladas. Vir-
ginia, 1746.

P. pilosa Lin. (P. amcena, Ait.)— Herva
vivaz, um pouco pelluda, hastes erectas de
25 a 35 cent., folhas oblongas, flores rosa-
das, em paniculos. Levada da Geórgia em
1786.

P. procumbens Lodd. - Herva vivaz, rasteira,
com as hastes de 5a 12 cent., pubescentes;
folhas lanceoladas, muito estreitas ; peque-
nos corymbos terminaes do flores grandes,
côr de violeta. Da America do Norte, levada
para a Europa em 1829.

P. verna.— Herva vivaz, muito pequena,
com hastes delgadas, avermelhadas, ras-
teiras; corymbos de 6 a 8 flores grandes,
de um roxo purpurino. America do Norte,
1832.

P. aubulata. Linn. (P. setacea Lin, P. ni-
valis Sweet).— Herva vivaz, de 12 a 16 cent.
de altura ; folhas duras, lineares; flores ver-
melhas numerosas, em corymbos terminaes.
Da America do Norte, e introduzida na Eu-
ropa em 1786.

P. speciosa.—Purh. Herva vivaz, pouco ele-
vada, hastes duras, levantadas, muito ra-
mificadas: folhas lineares; corymbos de
flores brancas com o centro vermelho. Le-
vada da Colômbia em 1826.

Como vimos, a quasi totalidade dos Flox
tem as flores vermelhas, com a excepçfio do
Ph. speciosa, que as têm brancas com o
centro rosa, e o P. suaveolens que as tem
brancas, mas que é considerado como uma
simples variedade do P. maculata. Varias
espécies têm, porém, produzido numerosas
variedades, já por si, já por hybridaçfto,

sobretudo o Ph. acuminata (P. decussata)
diversamente cruzado como os P. macu-
lata, Carolina e paniculata, cujas va-
riedades conhecidas vulgarmente entre os
horticultores por Phlocc vivazes, ou decus-
satã, se contao por muitas centenas, ainda
que para muitas dellas só a boa vontade
dos obtentores saibao distinguir as diffe-
renças : suas descripções podem com faci-
lidade ser encontradas nos catálogos com-
merciaes, por isso nos limitaremos aqui a
descrever muito poucas, escolhidas, se nao
entre as mais notáveis, ao menos entre as
que já têm sido introduzidas era nossos
jardins.

Belle pirâmide.—-Obtida pelo horticultor Ren-
datler, variedade do P. maculata, com
enormes pyramides compactas de flores pur-
purinas.

Contesse de Bresson.—De Lierval, flores branr
cas com o centro purpurino. .

Edouard Andry.-—De Fontaine, côr de rosa
com o centro vermelho acarminado.

Egerie.—De Henri Demay, flor grande,
branca, tendo no centro uma grande es-
trella côr de violeta acarminado. .

Esperance.—Do mesmo horticultor, com
grandes umbellas de flores brancas, tendo
no centro uma grande estrella purpurina.

Fasclnation.— Ainda do mesmo, flores muito
grandes, bem redondas, rosadas como centro
carmim vivo.

Fortunio .—De Lemoine, flor enorme, rosa
avioletada, com grande centro vermelho
vivo.

Hebe.— De Crousse, enormes bõuquets de
flores côr de aurora, cora o centro côr de
fogo.

La Patrle.—De Lemoine, flores violetas, pur-
purinas, com o centro mais escuro.

Larina.— De Pele, pequena planta com
flores d > um branco puro.

Leonidas.—De H. Demay, flores grandes,
côr de rosa clara assetinada, com grande
centro vermelhão vivo.

Lierval.—Do horticultor do mesmo nome,
planta anã com. grandes paniculos de flores
carmin vivo, beiradas com muita regulari-
dade de branco puro.

Madame Barilltt. — Tambam de Lierval,
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planta meio-anã, com as flores brancas com
olho rosa-escuro muito vivo, qualidade
extra.

Madame Berniaux.*—De Fontaine, flores rosa
vivo, sombreadas de violeta, com o centro
vermelho de sangue; soberbas.

Madame de Wendel.—De Lierval, flores muito
grandes, brancas com reflexos lilazes, centro
vermelho.

Madame Domage.—Tam-
bem de Lierval, branco
rosado, com o centro
purpurino.

Madame Moisson. — De
Fontaine, branco viola-
ceo com reflexos azula-
dos, centro carmin.

Madame Petit. — Do
mesmo horticultor, flô-
res côr de rosa com o
centro vermelho.

Mademoiselle Irenee de
Turenne. — De Lierval,
branco lilaceo, e branco
puro, com o olho pur-
purino.

Mr. Bertier Rendatler.—
De Aldebert et Dene-
cker, flores de uma bo-
nita côr de rosa clara,
com o centro carmin
carregado.

Mr. Charles Turner.—De
Lierval, flores de um
colorido novo, rosa acin-
zentado, com o centro
purpurino.

Mr. de Ia Fansaye.—Do
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flores vermelho-vivo, com grande centro
purpurino.

E muitas outras variedades, que seria
ocioso descrever, pois mais ou menos todas
ellas são valiosas, quer pela belleza das flores,
quer pelo brilho do colorido, nenhuma outra
flor, podendo igualar os Phlox na frescura
de suas cores ; a rosa mais delicada, aquella
que tiver as suas pétalas mais assetinadas,

essa sim, poderá rivali-
zar com elles, mas tão
somente durante
... ce qui vivent les roses

L'espace d'un matin

emquanto os Phlox con-
servsto toda a sua fres-
cura durante o espaço
de muitos dias, ou mes-
mo semanas.

Uma nova serie de va-
riedades começou ulti-
mamente a ser formada
entre os Phlox, serie
que muito promette para
o futuro, quando conti-
ver variedades dignas,
por suas flores, de riva-
lizarem com as outras ;
falíamos dos Phlox de
folhas manchadas, por
emquanto pouco nume-
rosa, mas já contando
algumas variedades, de
bastante mérito, sobre-
tudo:

Salteri.—Do horticul-
tor Salter, com as folhas
de um verde vivo, lar-

mesmo; bouquete enor-Fls> 8»*-™oxacumiBata(dccuSsa»a)var. emente mancbadas de
amarello.

mes, degrandesflôrescom ocentro purpurino.
P. Gratry.—De Lemoine, muito distincta va-

riedade, com flores lilaz vivo, salpicadas de
branco.

Resplendens .—De Malet,' vermelho brilhante,
com o centro escuro.

Richard Wallace.—De Bertier, flores enormes,
brancas, com grande centro violeta.

Roi des Roses.—De Lierval, planta pequena,flores rosadas, extra.
Souvenir de Berryer.-Tambera de Lierval,

Tricolor.—De Leon Lille, no qual asman-
chás amarellas sao aureoladas de côr de rosa.

Todos esses Phlox são plantas robustas, vi-
gorosas, muito vivazes por suas raizes, e
que dao-se perfeitamente em terra leve e
commum de jardim, expostas ao pleno sol;
sua multiplicação é fácil, quer pela divisão
das touceiras, quer de galho.

Em nossa opinião nenhuma outra flor é
tão capaz como esta de rivalizar com o cravo
e com a rosa, nos jardins de nossos amadores,
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POLYGONUM SACHALINENSE
Esta espécie, apenas conhecida em França,

e que nâo existe em um único jardim par-
ticular, é no entanto muito digna de figurar
ahi, uma vez que sejao de certa extensão,
por causa das grandes dimensões que a
planta adquire.

O Polygonum sachalinense é uma planta
vivaz, muito rústica, cespitosa pelos enormes
turiões ou rebentões que sahem de sua base,
formando hastes annuaes, que chegão a 3 me-
tros de altura, e às vezes mais, muito grossas,
glabras em todas as
suas partes, ramifi-
cadas nos dous terços
superiores. Folhas
regular e largamen-
te ovadas, chegando
a 30 centímetros de
comprimento por 15
a 20 de largura, in-
teiras, onduladas nas
margens, planas, de
um verde escuro na
face superior, glau-
cas, azuladas na in-
ferior, onde existe
uma nervura media-
na branca e muito
saliente, largas na
base que é quasi
truncada, regular-
mente attenuadas no
cume, que termina
em ponta curta e
cuspidada; peciolo
cylindrico, grosso, de perto de 4 centímetros,
formando em sua inserção um como rebordo
muito saliente que circumscreve a haste.
Flores muito numerosas, pedicelladas, em
ramusculos axillares ramificados, brancas,
com os estames e estylete salientes. Algumas
vezes, além da inflorescencia primaria, se
desenvolve uma ramificação nas axillas das
folhas, a qual se estende, e de onde sahem por
sua vez numerosas inflorescencias axillares
de modo tal que o todo fôrma uma massa
considerável de flores que, reunidas ás

grandes e bonitas folhas, fazem do Polygo-
num sachalinense uma planta de primeira
ordem para os jardins paysagisticos.

REVISTA DE HORTICULTURA
,—. —.—: s—

171

Fig. 81.—Polygonum sachalinense.
(1/7 do tamanho natural.)

Originário das ilhas Sachalinas e da porção
oriental dos terrenos regados pelo rio Amour,
onde foi descoberto por Maximowicz, o p.
Sachalinense, fig. 81 foi nomeado e descripto
por F. Schmidt (in Primitia flora Amouren-
sis, 1853, pag. 233).

A planta já existia no jardim zoológico de
Moscow em 1869 ; e foi ahi que t) nosso col-
lega M« Ed. André nos disse têl-a visto pela
primeira vez. Foi introduzida na Inglaterra
em 1870 pelo Sr. W. Buli, e parece ter sido
dalli que se espalhou pelo continente (*).
Apezar disso, essa espécie é ainda muito

rara. Uma planta ie-
mettida para o Mu-
seum pelo Sr. Lin-
den, de Gand, flores-
ceupela primeira vez
em 1875. A floração
começa em Julho, um
pouco antes da do P.
Sieboldi ou cuspida-
tum, e prolonga-se
quasi tanto como a
deste.

O P. Sachalinense
é muito robusto,
prospera quasi em
todas as exposições,
e em todos os terre-
nos. Todavia, para se
gozar de toda a sua
belleza, é preciso
plantal-o em logar
arejado, em terra
consistente e rica, e
regal-o abundante-

mente durante a vegetação. Nestas condi-
ções elle torna-se esplendido, o passa ás ve-
zes de 3 metros de altura. Quanto á multipli-
cação, faz-se pela divisão da touceira, quer
no outomno, ou melhor na primavera, antes
de começar o movimento vegetativo.

{Revue Horticole)* E. A. Carriere.

M Em 1872 recebemos, no Rio Grande do Sul, uma
rxUMa an P Sachalinense, que nos mandou o br. vy.
Ruf Plantada no chão, élla se desenvolveu com tal
eBxubè.ffia de vceelaçãJ que »™*™^£$&
mais bella do que o descreve o Sr. Carnere, traziaa
Wim uara o Rio de Janeiro, não se te i. desenvol-
vSofpeSo" porém, que, antes de que ao ealor
devemos attribuir o seu mal estar a ter até hoje
sido conservada em um pequeno vaso. * * a.
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ECHEVERIAS HYBRIDAS
Os jardins da Europa possuem asseguin-

tes espécies d - Echeverias, productos hybri-
dos de fertilisaçces artificiaes:

l—E. clavifolia, nascida da E. bracteosa
e E. rosea.

2—E. erecta, nascida da E. cocinea e
E. atropurpurea.

3—E. férrea, nascida da E. Scheeri e E.
calopliana.

4—E. grandisepala, nascida daE. metallica
e E. rosea.

5—E. imbricata, nascida da E. glauca e
E. metallica.

6—E. mutabilis, nascida da E. Scheeri e
E. linguaefolia.

7—E. ovata, nascida da E. Scheeri e E. me-
tallica.

8—E. pruinos:, nascida da E. linguarfolia
e E. cocinea.

9—E. s athulata, nascida da E. bracteosa
eE. grau ifolia.

10—E. carinata, nascida daE. metallica eE. atropurpurea.
11—E. glauco-metallica, nascida da E.

glauca e E. metallica.
12-E. luteo-gigantea, nascida da E. retusa

e E. macrophylla.
13—E. scaphylla, nascida da E. agavoides

e E. ÜnguaBfolia.
14—E. retusa-glauca, nascida daE. retusa

eE. secunda.
*.¦¦¦15 -E. undulata, nascida da E. atropurpu-

reao E. metallica.
W -E. colossa, nascida da E. Van Celsi eatr .purpurea.
17—E. cochlearis, nascida da E. linguse-fohaeE. atropurpurea.
18—E. mirabilis, nascida da E. bracteosa eE Scheeri,
19—E. retusa autumnalis, nascida daE.

í;lauca eE. retusa.

^ 
20—E. securifera nascida da E. secunda eE. macrophylla.
21—E. spiralis, nascida daE. decipiens eE. Califórnia.
22—E. stellata, nascida da E. glauca e E.navicularis.

0

23 -E. floribunda splendens, nascida de*24—E. miniata.

RETRATOS DE PLANTAS NOVAS

PUBLICADOS EM 1877

FEVEREIRO

Hamanthus cinnabarinus.— Esplendida ama-
ryllidacea da Costa d'África; a mais bonita
talvez de todo o gênero, com enormes bou-
quets esphericos de flores côr de zarcao.—Fio-
ralMag. Tab. 245.

Odontoglossum Londesboroughianum. — Orchi-
dea mexicana com grandes espigas, de mais
de 60 centímetros de comprimento, de flores
grandes, com as sepalas e pétalas ligeira-
mente onduladas, de um amarello esverdeado
com grandes listras concentricas côr de
chocolate; labello reniforme, grande, largo,
de um amarello claro, cour a base salpicada
de vermelho.—Floral Mag. Tab. 246.

Fnchsia Earl of Beaconsfleld.—Esta graciosa
variedade nao desmerece,antes pelo contrario
de seus congêneres: flores grandes, de um
carmim escuro, manchadas de ciunabre,
e muito abundantes. Hybrido obtido ultima-
mente pelo Sr. J.Lzmg.-Floral Mag. Tab.241.

Mimulus moschatus Harrisoni.— É inútil des-
crevermos esta bella e nova acquisiçao dos
Srs. Harrison & Sons, quando os typos sao
inteiramente desconhecidos entre nós, por
motivo que nao sabemos comprehender, pois
poucas plantas conhecemos que melhor
mereçao os cuidados dos amadores; elles queexperimentem, e depois nos agradecerão.—
Floral Mag. Tab. 248.

Pecego Belle Imperiale.— Th. Moore dil-o
excellente; que é uma das maiores emais
bonitas variedades, a estampa o mostra clara-
mente, só falta que alguém o introduza entre
nós, com o que prestaráde certo maior serviço
do que muitos que se prezao de tel-os prati-cado, e...bons.—Th. Flor. & Pom. N. 110.

Cebola: Trebons.— Puah ! onde estará o
faminto que se lembrou primeiro de comer
cebolas ? Se nao fora elle, de certo o alho nao
teria achado o caminho de nossas cozinhas....
E se ainda ha quem procure novas variedades
vao vêr esta no:—Th. Flor. â Pom. N. 110.

Cereja de «Todos os Santos».— Ainda bem
que as bellas frutas que açodem á mentedos poetas ao descrever os lábios de louça



' ¦ ' ¦' 
I 'fi :.'y. "Y :¦:." y':.fifi/,.i<J-ii

\

X

Setembro de 1877. * REVISTA DE HORTICULTURA 173

donzella, vêm apagar a má impressão que
produzio aestampaanterior! isso sim, e quem
nao deixará pressuroso a menos má cebolada
deste mundo para morder gostoso vermelhos
lábios de... queremos dizer, rubras e ma-
duras cerejas ? ! as de «Todos os Santos»
(Cerasus semperflorens), se nao sao as melho-
res, serão pelo menos das mais bonitas que
possuem os jardins e vergeis da Europa.—-
Revue Horticole JS. 3 de 1877.

Gloxinia variabilis. — Ainda que á primeira
vista se reconheça nesta flor uma Gloxinia,
póde-se muito bem dizer que el!a em nada
se parece com as outras Gloxinias: além do
tamanho extraordinário das flores (9 centime-
tro?) muito variáveis em cores, ellas têm con-
stantemente de 6 a 9 lobulos, e nunca 5, como
as antigas variedades, obtidas do typo « Glo-
xinia caulescens >: o que faz o Sr. Carriòre
pensar que, s-3 o Gl. variabilis nao é uma
espécie tao bôa como aquella, é pelo menos
uma excellente raça. Nem de rs cas, nem de
espécies entendemos nós, que nao somos
professor, mas que a Gl. variabilis é uma
bella e mesmo muito bella íiôr, podemos
afirmal-o.... á vista da estampa.—Revue Hor«
ticole N. 4 de 1877.

Uva «Frederictona.— Variedade recente obtida
em 1860 pelo Sr. Moreau Robert, d'Angers,
que muito se recommenda aos amadores por
suas qualidades soffriveis como uva de mesa,
a que reúne belleza extraordinária ; cacho
ramificado, muito alado ; bagos grandes,
olivoides; pelle grossa, resistente, de um
negro intenso; carne molle, summarenta,
assucarada.—Le Vignoble Tab. 149.

Uva «Hibou noir»—Muito cultivada na Saboia,
vinho regular e abundante. Cachos grandes,
cylindro-conicos; bagos grossos, redondos;
pelle grossa, vermelho-escuro, quasi negro ;
carne firme e summarenta, muito doce.—Le
Vignoble Tab. 150.

Uva «Savagnin blanc».— Variedade cultivada
em Franche-Comté,e sobretudo nos vinhedos
da Áustria, Hungria e Bohemia, onde é tao
commura como estiuiada pela bondade de seu
vinho; cachos pequenos; bagos pequenos,
eilipsoides ; pelle grossa, resistente, amarella
bronzeada; carne firme, summarenta, assu-
carada,finae delicada.— Le Vignoble Tab. 151.

Uva «Clairette Manche».— Muito cultivada

em todo o Sul da França pela excellencia
do seu vinho, a Clairette é também muito
estimada:como uva de mesa, tendo, além do
gosto agradável, a bôa qualidade . e se con-
servar por muito tempo ; cachos medianos;
bagos medianos, olivoides; pelle fina, resis-
tente, branco amarellado; carne firme,
summarenta, muito doce, agradável.—le
Vignoble Tab. 152. , ^, .

Bauhiniapetiolata.—Planta de Nova Granada,
do mesmo gênero que a nossa estimada
« Unha de Vaca », mais com as flores brancas.
-Bot. Mag. Tab. 6277. r ,

Oncidium cheirophorum. — Pequena orchidea
de Nova Granada, com racimòs, relativa-
mente grandes, de flores pequenas, amarellas,
muito cheirosas. -Bot. Mag. Tab. 6278.

Cordia decandra. — Bonito arbusto com pani-
culos de bonitas flores brancas,campanuladas,
grandes, oriundo do Chiie, onde os naturaes
têm o bom gosto de estimal-o para o... fogo.
—Bot. Mag. Tab. 6278.

Tupistra macrostlgma. —Do Sikkim, e da
mesma tribu das Aspidistras, mas nao produ-
zindo as suas flores quasi enterradas como
estas, e sim em espigas pendentes sobre pe-
dunculos de duas ou três pollegadas de com-
primento ; as flores vermelhas, epurpuro-es-
curas,parecem bonitas.—Bot.Mag.Tab. 6280.

Dracoceplialam especiosum. — Bonita labiada
do Himalaya; flores abundantes, purpurina ,
manchadas de purpuro-escuro e dé branco.
—Bot. Mag. Tab. 6281.

Hypolytrum latifolinm.— O Dr. Hooker des-
culpa-se das raras vezes que tem descripto
Cyperaceas no Botanical Magazine, mas
promette fazel-o mais vezes agora que a
« elegância da fôrma» começa a ser apreciada
nos jardins da Inglaterra... Podemos por-
ventura nós descrever aqui um quasi capim?!
—Bot* Mag. Tab. 6282.

Caraguatámusaica. —Esplendida bromeliacea
que Wallis descobrio em Ocana, e remetteu
ao estabelecimento J. Linden em 1871: folhas
reunidas em rosaceo, de um verde claro,
com manchas transversaes, irregulares, de
um verde escuro na face superior, e roxo
escuro na inferior.—///. Hort. Tab. 268.

AnthurimnDechardi.— Magnífica aroidea que
o Sr. E. André descobrio durante a viagem
que acaba de fozer á Colômbia, e que elle
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considera como uma de suas mais importam-
tes descobertas; por seus bellos aspathos bran-
cos, o Anthwium Dechardi promette tor-
nar-se mm importante rival da bella Calla
(Ethiopica, os nossos importantes Jarros. —

IU.Hort. Tab. 269.
Catasetum gnomus.— Interessante orchidea

que provavelmente recebeu o nome de

gnomo pelo aspecto fantástico de suas bom-
tas flores de cores variadas. —HI Hort.
Tab. 270.

Aqullegiacarulea.—Magnifica Solitária com
flores grandes, muito abertas, com sepalas
azues, e a corolla branca, com grandes man-
chás azues na base de cada pétala : das Mon-
tanhas Rochosas.—The Garden 272.

Brodicea coccinea.— Os inglezes chamão vul-

garmente a esta brilhante lüiaceà The
crimson satin flower, se ella fosse conhecida
entre nós, nao receberia de certo o nome de
a flor de setim carmesim » mas guardaria só

para si aquelle de « flor de coral » que damos
tantas yezes a outras que nSo o merecem
tanto.—The Garden N. 273.

Myosotis rupicola.— Tao bem como ao Myo-
sotis palustris, e a seus outros congêneres o
doce nome de — Não te esqueças de mim—
tao poético, e traduzido em todas as línguas
do mundo, cabe ás Myosotis rupicola: é

quanto basta para dizer do seu merecimento.
—The Garden N. 274.

Exocliorda grandillora.— Bonito arbusto tra-
zido da China, haja bastantes annos, mas que
nao se tem espalhado tanto como merecem
suas flores grandes, abundantes, brancas e
bonitas.— The Garden N. 275.

MARÇO

LcBlia pumila Dayana.—Planta muito pequena,
flores muito grandes, sepalas e pétalas car-
mim vivo,labello carmim-escuro—Flor. Mag.
Tab. 249.

Harcisoshybridos.—O Floral Magazine pu-
blica os retratos de quatro diversos narcisos,
produetos hybridos de differentes espécies, ou
como taes consideradas, pois os novos pro-
duetos vêm dar ainda mais força á idéa que
as plantas como taes até hoje consideradas
podem ser na verdade o produeto da hybri-
disação natural. As quatro variedades agora
publicadas são todas dignas de cultura.—
Flor. Mag, Tab. 250.

Rosa chá «MrsOpie».— Mais uma chd ver-
melho vivo, que vem reunir-se ás outras
obtidas ultimamente. O seu obtentor foi o Sr.
Bell & Son, deNorwich.—Flor. Mag. Tab.
250.

Romneya coutteri.— Papaveracea vivaz da
Califórnia, com flores enormes, branco puro,
com as partes sexuaes amarello brilhante.
—Flor. Mag. Tab. 252.

Rosa cMagna Charta».— Magnífica rosa de
um tamanho extraordinário, e de uma côr
brilhante de cravo: obtida por W. Paul & Son.
—The Flor. & Pomol.N. 111.

Perasjj «Amiral Cecile» e «Beurré da Jongbe».—
Duas modernas variedades, a primeira de
origem franceza, a segunda de origem belga,
ambas pequenas no tamanho, e grandes na
excellencia.—The Flor. & pomol. N. 111.

Portulaca grandillora fl. pi.—Não é precisa-
mente uma novidade, mas é sem duvida
alguma uma preciosidade, cuja cultura acon-
selhamos aos nossos amadores.— Revue Hor-'
ticole N. 5

Peristeria elata.— Veja á pag. 71 deste
volume da Revista.—Rewê Horticole, N. 6.

Uva«Clinton».— Videira de origem ameri-
cana, muito robusta e fértil, que está serído
muito propagadi em certos vinhedos de
França, por causa de sua resistência ao
Phylloxera. Cachos pequenos, soltos, cylin-
dricos; bagos pequenos, redondos; pelle
grossa, resistente, negra; carne dura, com
gosto de... uma verdadeira vulpina —
a fox grape — como o confessão os nossos
amigos do Norte.— Le Vignoble, Tab. 153.

üva «Baude».— Uva de medíocre qualidade,
mas que amadurece extraordinariamente cedo,
o que constitue o seu maior merecimento.
Cachos medianos, ou mesmo grandes; bagos
grossos, pelle fina, negra; carne molle, muito
summarenta, doce.—Le Vignoble Tab. 154.

üva «Ugniblanc».— Muito cultivada em toda
a Provença, onde produz vinho bom e abun-
dante; cachos grandes, soltos, muito com-
pridos, cylindro-conicos; bagos medianos,
redondos; pelle grossa, resistente, branca ou
rosada; carne firme, summarenta, muito
doce.— Le Vignoble, Tab. 155.

üva «Mondense blanebe».— Variedade que se
encontra somente em alguns raros vinhedos
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da Saboia, onde o seu vinho é estimado.
Cachos grandes, alados; bagos grandes,
redondos; pelle brauco-esverdeado.— Le Vig-
noble, Tab. 156.

Solanum acanthoidts,— Este magnifico Sola-
num, cuja pátria o Dr. Hooher ignora, mas
que pensa ser o Brazil, bem pôde ser o nosso
«joazeiro» do Rio Grande do Sul,tão ornamen-
tal por seu porte e bonitas flores, como agra-
davel por seus fructos redondcs, vermelhos,
doces, acidulados e refrigerantes. — Bot.
Mag. Tab. 6283.

Gongora portentosa. — ürchidea descoberta
porWallis em Be gota; racimos pendentes,
multiflôres ; flores grandes, côr de rosa
pallido, salpicada de vermelho purpurino,
bonitas. —Boi. Mag. Tab. 6,284.

Boronia elatior.— Pequeno arbusto do sul
da Austrália; flores muito numerosas, nas
axillas das folhas, pendentes, globulares,
vermelho purpurino.—.Boi. Mag. Tab. 6285.

» PecLis angustifolia. — Coraposita annual,
do México e do Texas, capítulos pequeno?,
numerosos, amarellos.—Bot. Mag. Tab. 6.286.

Çamassia esculenta var Leichtlinii.— Variedade
encontrada na Columbia Ingleza, e que, em
vez das flores azues do typo, tem as suas de
um branco esverdeado; na variedade ellas
são também maiores.—Boi. Mag. Tab. 6287.

Anthurium Andrasanum.-— t\ Rien de pareil,
rien d'analogue n'existe dans les serres! »
exclama o Sr.E. André no decurso da des-
cripçao enthusiasta que faz desta magnifica
aroidea, que elle considera como a sua me-
lhor descoberta, As spathas são vermelhas
brilhantes. IV.ust. Hort. Tab. 271.

Nepenthes ampullarh, e N. a. var. vittata major.
—Interessante trepadeira oriunda das Índias
Neerlandezas, e uma das mais bonitas espe-
cies do gênero; notável sobretudo pela
pequenez dos opèrculos; as ainphoras são
inteiramente verdes no typo, e manchadas de
vermelho na variedade, que além disso as tem
maiores. Illust. Hort. Tab. 272.

Calamus asperrimus.— Esta palmeira java-
nezaé bastante elegante; a estampa'que re-
presenta um individuo ainda novo recorda á
primeiro vista o nosso Cocos Wendelliana,
ainda que a sua haste seja coberta de nu-
merosos espinhos; a planta adulta torna-se
sarmentosa e trepadeira, c; mo todos os Ro-
tangs. Illust* Hort. Tab. 273.

Spigelia marylandica.— Herva vivaz, com
espigas lateraes de flores tubulares, de um
vermelho brilhante no exterior, amarellas no
interior, cheirosas.—The Garden, N. 276.

Galanthus nivalis, lmperati e plicatus.— Tres
bonitas amaryllidaceas, com flores brancas»
muito apreciadas na Europa, por serem das
primeiras flores que apparecem, ainda sobre
a neve, de onde o seu nome vulgar de Perce-
-ncige. —The Garden, N* 277.

Anemona fulgeiis.— Esplendida espécie ori-
unda do Sul da França; flores grandes, de um
vermelho brilhante.—The Garden, N* 278.

Pera «Pitmaston».— Uma das maiores varie-
dades conhecidas, e também das melhores
e mais bonitas. —-The Garden N. 279.

Cypripedium spectablle.—Esta orchidea norte-
americana bem merece o seu nome de «spec-
tabile », as flores, grandes, têm as sepalas e
pétalas de um branco rosado, e o labello,
enorme, de uma côr de rosa brilhante.—The
Garden N. 280. •

ABRIL

Abutilon rosgeflorum. — llybrido obtido do
A. «Boule de JXfeigene A.Danoini,o primeiro
com flores brancas, e o segundo com flores
amarellas, emquanto as de seu producto sao
de um vermelho rosado, o que parece ser
de regra para esses productos.— Flor. Mag*
Tab. 253.

Odontoglosum Cervantesi decorum.— E splendido,
flores grandes, brancas, com grandes man-
chás concentricas vermelho-escuro. — The
Flor. Mag. Tab. 254.

Primavera « Rosy Morn ».— As Primaveras
constituem uma das maiores bellezas dos
jardins da Europa, mas ainda não merecer:.o
os cuidados de nossos amadores. A «Ro-,y
Morn» não desmerece de suas companheiras.
—The Flor. Mag. Tab. 255.

Vanda coorulescens. — Bonita espécie com
grandes espigas de flores azuladas com o
labello purpuiino,— The Flor. Mag. Tab. 256.

Maçã «Galvillebranca».— Uma das melhores,
das maiores, e das mais bonitas maç~is que
possuem os vergeis da Europa.— The Flor.
& Pom. N. 112.

Begonia Davisii. — Espécie peruana, acaule,
com folhas ovaes-cordatas, verdes, com as
nevuras de um verde claro, e grandes flores,
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de um escarlate vivo, muito bonitas.—The
Flor. & Pom. N. 112.

Lamprococcus Vallerandi.—-Bromeliacea para-
ense, introduzida, não ha muito ainda, na
Europa pelos cuidados do fallecido e maio-
grado Baraquin.—i^etn/e Horticole, N. 7

Clematite «Mme. Grangé».— Flores grandes,
singelas, purpurinas carregadas, variedade
obtida pelo Sr. Th. Grangé, horticultor em
Orleans.— Revue Horticole, N. 8

Uva «Burger Noir;,.— Variedade medíocre ;
cachos pequenos, conico-cyliudricos; bagos
medianos ou pequenos, redondos ; pelle fina,
resistente, negra; carne summarenta, doce,
agradável.—Le Vignoble, Tab. 157.

Üva «Mourvede».— É a variedade que domina
nos vinhedos da Provenca, onde é estimada
pela abundância, e bondade do seu vinho;
cachos conico-cyliudricos, alados; bagos
medianos, redondos ; pelle grossa, resistente,
negra, carne sumraarenía, assucarada.— Lé
Vignoble, Tab. 158.

Uvac-Rassaou».— Variedade inédita, que o
redactor do Vignoble recommenda bastante,
para o fabrico dos vinhos brancos ; cachos
pequenos, conico-cyliudricos, compactos ;
bagos medianos, redondos; pelle grossa,
resistente, amarella ; carne molle, summa-
renta, assucarada.— Le Vignoble, Tab. 159.

Uva «Marsanne branca».— Variedade muito
estimada no celebre vinho da —Ermitage—
em França : cachos grossos, muito ramifica-
dos; bagos pequenos ou medianos, redondos:
pelle fina, resistente, amarella dourada;
carne molle, summarenta, assucarada, gostosa
—Le Vignoblejab. 160.

Restrepea antennifera. — Interessante e sin-
gularissima orchidea dos Andes deNova-Gra~
nada ; sepala dorsal, comprida, lanceolada,
com a ponta filiforme vermelha purpurina,
emquanto o corpo é amarello com tre> filei-
ras de salpicos vermelhos ; sepalas kreraes
solüadas em uma lamina larga, bilobadana
extremidade, amarella, com oito fileiras dè
salpicos vermelhos; pétalas da mesma fôrma
e côr que a senahv.!orsal,mas muito menores;
labello muito pequeno. Bot. Mag. Tab.
6288.

Calliphraria subodentata.— Amaryllidacea de
Kova-Granada, com as folhas 

"muito 
pa-

recidas com as da Eucharis cândida; 6a 8
flores brancas, cm umbella. Bot. Mag. Tab.
6289.

Eondeletia Backousii,— Arbusto pequeno,
folhas opposta-, curtamente pecioladas ; pani-
culos terminaes, erectos, multiflôres ; flores
cor de rosa, bonitas. Boi. Mag. Tab. 629.

Gladíolus ochroleucus.— Nova espécie des-
coberta na Caffraria, com as flores amarellas.
Bot. Mag. Tab. 6291.

Agave Sartori.— Espécie muito notável por
seu forte caulescente, natural da Guate-
mala e México ; flores amarellas em pani-
culos cylindricos, de um metro de compri-
mento. Bot. Mag. Tab. 2692.

Thapsia garganica.— Planta que pôde me-
recer a importaucia medicinal que lhe dão
os Marroquinos, e geralmente os habitantes
de toda a costa do Mediterrâneo, ainda que
pareça nr.o ser, como ultimamente se julgou,
o celebre Silphium da Cyrenaica, mas que
não deve estar destinada a um grande futuro

jardinico. Bot. Mag. Tab. 2693.
Oncidium zebrinum.—Bonita orchidea da Co-

lombia, produzindo as suas flores em pa-
niculos quccliegão a ter 3 metros, e mesmo
mais de comprimento, lll. Hort. Tab-. 274.

Acalypha macropbyla.—Já na pag. 129 demos
a descripção desta esplendida novidade. IU*
Hort. Tab. 275.

Sentia lindeni. — Â pouco introduzida da
Nova Caledonia, esta palmeira só é conhecida
na Europa por indivíduos muito novos, que' 
se tornão notáveis pela bella côr vermelha de
seus peciolos, e das frondas novas. lll. Hort.
Tab. 276.

Echinocactus Simpsoni.— Linda espécie de
cactus, que vive nas maiores alturas das
montanhas do México, e produz bonitas flores
côr de rosa. The Garden, 281.

Rhexia virginica.— Esplendida e brilhante
melastomacea da America do Norte, onde é
conhecida pelo nome bem significativo de
The meadow bcauty. The Garden, 282. .

Edraiantíms pnmilio.— Pequena jóia que
vive nas fendas dos rochedos na Dalmacia.
Suas flores azues, retalivamente grandes,
parecem ser ainda mais numerosas que as
suas folhinhas. The Garden, 283.

Pelargonium « Leamington Lassie.» - Bonita
variedade de pelargonium zonal, muito flori-
fero, com grandes bouquets de flores côr
de rosa, semi-dobradas. The Garden, 284.
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HISTORIA DO GRAU JACQUES. O
CAPITULO V.

Preparativos,

(Continuação.) .
¦— Mais embaraçado ainda ficarias se não

soubesses para onde vais ! E pois preciso
saber para onde se vai para poder pergun-
tar qual é o caminho. Felizmente para nós
está aqui um pequeno caderno que nos vai
ensinar o nosso; foi em suas paginas que
assentei as notas sobre agricultura, que me
communicou aquelle homem de Rpville, cie
quem eleves lembar-te ?

Que duvida ! disse Jacques, Mr. cie
Dombasle, um valente em quem a gente se
pôde fiar, pois em sua casa terras, ferramen-
tas, animaes, tudo emíim está bem arran-
jado.

Cá está a primeira recommendação que
me fez ; * Em uma fazenda levada a um esta-
do satisfactorio de fertilidade, deve-se sus-
tentar uma cabeça de gado por cada hectare
de terra cultivada. Se houver um rebanho de
ovelhas, deve-se calcular que dez ou doze
desses animaes, conforme o seu tamanho,
eqüivalem a um boi » Ora pois, tirando os
nossos prados, os caminhos, e a pequena
porção de matto, a herdade tem 65 hectares
de terras cie lavoura; devemos pois querer
chegar a sustentar abundantemente 65 ani-
mães, bois ou cavallos !

O pai Antônio assistia a essa conversa : ao
ouvir as ultimas palavras do capitão, elle
deu um pulo da cadeira, como se lhe tives-
sem disparado nos ouvidos uma pistola.

O queé que está dizendo, Sr. Capitão,
65 animaes! ?

Sim, pai Antônio, e ainda por cima
bem gordos! vaccas grandes como os seus
bois, e bois do tamanho de cada junta dos
seus: e todos elles bem alimentados, bem
bonitos, e sempre gordos.

O velho caseiro não respondeu, mas foi
dizendo entre os dentes:

(*) Vide pág. 137.

De certo este sujeito nunca vio dar o
penso aos bois;' elle cuida que se sustenta
cada um desses animaes com uma ou duas
libras de feno por dia : talvez pense mesmo
que engordão com isso.

« Cada rez, continuou o capitão a ler,
deve consumir diariamente 3 kilogrammas
de feno por cada quintal métrico de peso
vivo ; assim um boi que pesar 500 kylo-
grammas, ou 5 quintaes métricos, deve co-
mer cada dia 15 kilogrammas de feno, ou o
seu equivalente, para se conservar em bom
estado». Portanto, se desejamos ter na her-
dade 65 bois, suppondo que cada um pese
a média de 200 kilogrammas, ou dous quin-
taes, precisamos colher de feno secco para a
alimentação no curral durante sete mezes, á
razão de 390 kilogrammas por dia, perto
de 82,000 kilogrammas, e de forragens ver-
des, para a alimentação de verão, pelo menos
300,000 kilogrammas, pois são precisos 5
kilogrammas de pasto verde para produzir
uma de feno.

—Sr. capitão, disse então, muito socegado
e levantando-se, o pai Antônio, nem que o
senhor transformasse em prados a herdade
toda colheria a metade desse feno!... E foi
sahindo, pois parecia-lhe que perdia seu tempo
em escutar semelhante conversa.

Meu pai não comprehende, disse Jac-
quês. E tu ?

Eu comprehendo, porque vi, respondeu
Jacques\ do contrario julgo que faria como
meu pai. Já sei onde precisamos chegar,
mas não conheço ainda o caminho.

Espera, disse o capitão, não vim sem
boas informações ; havemos de encontrar em
meu caderno alguma cousa a esse respeito....
Ouve, cá está : «Para levara esse estado uma
fazenda,cujas terras forão dantes maltratadas,
é preciso um trabalho bem dirigido durante,
dez annos pelo menos, e uma despeza que podo
ser calculada em quatrocentos francos po,"
hectare.» O trabalho compete a ti, a despeza
a mim; comprehendes ?

Agora comprehendo perfeitamente.
Estou completamente ás suas ordens ; faça
dc mim o que quizer.
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—< Por Deus ! quero fazer de ti o caseiro
desta herdade, nem mais nem menos, como
tem sido teu pai ; e vamos tratar as nossas
condições, paia que tenhas tu um justo sala-
rio do teu trabalho, eeu uma renda razoável
do meu dinheiro. Vai domingo â cidade,
juntamente com o pai Antônio: explicaremos
nossas condições ao notario, e ficaremos
seguros de mn arrendamento em regra: a
cada um o seu officio, e tudo irá a melhor.

CAPITULO VI.

Á.F. contas antigas.

A noite, acabada a ceia, o pai Antônio lo-
mou Jacques de parte, e disse-lhe :

Amanha bem cedo vou á cidade, pois
ouvi dizer que o nosso vizinho festeja este
anno o seu S. Martinho (*), e quero ir ter
com o seu senhorio, para pedir-lhe para mim
a herdade que elle vai deixar : se queres ir
commigo, farei pôr o teu nome no contrato.

Se recebesse uma marteüada na cabeça,
ou se caliisse de uma arvore bem alta, Jac-
quês de certo nao sentiria choque maior do
que o causado pela confidencia de seu pai.
Quando tornou a si, perguntou-lhe como
podia ter semelhante lembrança, quando o
seu capitão, o melhor homem possivel, e tao
disposto a fazei-os sahir da miséria em quevivião, acabava de comprar a herdade.

Tirar-nos tia miséria, dizes tu? Porque
nao dizes antes acabar de enterrar-nos nella?
Nao ves que elle está doudo com a sua mania
de sustentar aqui 65 rezes, e colher 700 a SOO
milheircvB de oapini! Também não o ouvistc
dizer que se havia de cortar o centeio paradato aos anumes ! Elle não <_ só doudo, queresfomear o povo, 6 um. ...

Meu pai, clamou Jacques muito verme-
lho, meu pai, iigo insulte ao meu capitão.
Não soffreria de outra pessoa o que já ouvi!
nao acabe.

(*) Mudar de herdade.

E Jacques apertava os punhos fora de si.
Mas o pai Antônio olhou para seu filho de
um modo tão triste, e tão enternecido, que
elle se acalmou logo, e pedio-lhe, quasi cho
rando, que não tornasse a fallar como acaba-
va de fazel-o, e que, pelo contrario, tivesse
confiança em seu novo senhorio, e acreditasse
tanto em seu saber como em sua bondade.

Pobre filho, disse o velho Antônio,
pobre filho, é pois verdade o que me disse
Jeannot ?

Jeannot ? e que vos disse esse cara
de velho feiticeiro ? perguntou apressada-
mente Jacques.

Cuidado ! elle sabe mais do que pen-
sas. Não ha no mundo outro tão fino para
curar os animaes e a gente; e tudo isso sem
remédios e sem ferros, basta passar a mão
pelo logar doente, e dizer certas palavras que
elle sabe... o mal não atura muito, ou
então é que foi causado por outro mais forte
do que elle, o que eu não creio que haja.
Desde que voltaste do exercito, bem vi pelas
tuas conversas que tinhas algum desarranjo
na cabeça, e consultei Jeannot. Elle te exa-
minou, sem que reparasses, um dia que sabias
da missa conversando com os teus amigos, e
logo conheceu o que tinhas.

Ah ! e o que é que eu tenho? per-
guntou Jacques.

Um feitiço, meu pobre amigo, um feitiço
que te puzerão.

Esta confissão do pai Antônio accalmou
completamente Jacques, que não acreditava
mais em feiticeiros ; foi pois quasi rindo-se
que elle disse a seu pai:

Se o tal Jeannot é tão fino, porque
não me cura do feitiço ?

Já o teria feito, rapaz, se eu lhe po-
desse dar alguma cousa que tivesse perten-
cido a quem te deu o feitiço, mas não era
fácil ir buscal-a. Mas socega, já sei quenié
o feiticeiro, e tenho alguma cousa que foi
delle, olha....

Dè-me isso, meu pai, o senhor tem
razão. Dè-me isso, eu mesmo irei procurar
Jeannot, e explicar-me com elle....

E Jacques reconheceu, em um panno que
seu pai lhe deu, nm pedaço cortado do pa-letot do capitão.
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No dia seguinte, quando o pai Antônio
ia partir para a cidade, o carteiro trou-
xe-lhe uma carta, que Jacques leu : era dos
herdeiros do antigo proprietário, que pediãoao seu ex-caseiro que fosse procural-os paraajustarem as contas. Este convite pareceu
contrariar ao pai Antônio, que não obstante
partio para a cidade, dizendo que antes de
ir cuidar da nova herdade, iria ajustar as
suas contas antigas.

A noite, quando voltou, estava triste, e
parecia desanimado. Ao ajustar suas contas,
achou-se devedor de quantia maior do que
esperava; devia um pouco mais de 600
francos. Era muito mais do que possuia.
Pai Antônio contou â sua mulher e a seus
filhos o estado em que se achava, o que
entristeceu bastante toda a familia. Jacques
vio todas as suas esperanças destruídas,
porque seu pai, obrigado a dar em paga-
mento a sua parte da colheita, e os seus in-
strumentos, não poderia mais obter uma outra
herdade, riem ficar na do capitão. Toda
a noite elle não pôde dormir, e tomou a
resolução de logo pela manhã ir contar ao
capitão a situação de seu pai.

Jacques voltou da cidade em menos de
metade do tempo que tinha gasto na ida.
Ao chegar, precipitou-se para a casa, lan-
çando-se como louco ao pescoço do pai, da
mãi, das irmãs, de toda a familia, que nada
comprehendia nesse excesso de ternura..,.

Meu Deus! Meu Deus! exclamou o pai
Antônio, está doudo ! é* o feitiço ! Ah! meu
Jacques, meu pobre Jacques !

Arre! exclamou; este por fim fui en-
chugando os olhos.... E verdade, meu pai, é
verdade, é um feitiço, mas um feitiço bom.!
Acabo de estar com um bom feiticeiro, mais
fino do que Jeannot, e elle exconjurou o fei-
tico que havia nesta casa, não em mim só, mas
em nós todos, que era a miséria, a miséria no
passado, a miséria no presente, e ainda a mi-
seria no futuro Acabou-se o feitiço, não ha
mais pobreza! temos trabalho seguro, e o
trabalho 6 não só o pão, mas também 6 a ale-
gria, também é a saúde, também 6 a foliei-
dade  Duvida, meu pai?... Olhe, aqui
está a quitação da sua divida, passada pelos
antigos proprietários. Continuais ainda a

dever 600 francos, mas a um outro credor,
que vos dâ tempo para irdes pagando aos
poucos, e sem juroà; assignei em seu logar....
Ah ! e quem foi que fez isso, meu pai ? diga
quem foi ? Foi o mesmo que deu feitiço a
seu filho, foi o doudo das 65 rezes, foi o
homem dos 700 milheiros de capim, foi o
cortador de centeio, o esfomeador do povo....
foi o meu capitão ! Foi elle que pagou a
divida, e quer que fiquek aqui, nesta her-
dade onde nós todos nascemos, e onde es-
pera que no futuro vivamos mais âlav^a....
Recusareis ainda continuar aqui? Proc;ira-
reis ainda ont a herdade?

— Farei tudo quando elle quizer, disse o
pai Antônio, com os olhos cheios de la-

imãs, e abraçando seu filho.
A alegria dessa tarde fez a familia es-

quecer a tristeza da véspera. O beneficio
tinha vencido a rotina.

gnmas,

CAPITULO VII

O arrendamento

Em verdade, a rotina esí a va vencida, mas
não destruída. O pai Antônio tinha bom co-
ração, e apreciava uma boa acção, por isso
ficou comrnovido pela generosidade do ca-
pitão, e foi com toda a sinceridade que, le-
vado pela gratidão, elle exclamou: « farei
tudo o que quizer.» Mas eia preciso mais
tempo, e sobretudo provas para convencel-o,
c fazer-lhe comprehender que uma herdade
de 90 hectares pócle sustentar pelo menos
65 cabeças de gado, e colher mais de 350
mil kilg, defeno.

Reconhecia que Jeannot o tinha enganado
a respeito de seu filho c do capitão, mas
íruardava-se bem de dizel-o, c sobretudo de
queixar-se, com medo de desagradar ao fei-
ticeiro, persuadido que este poderia devoras
pôr feitiço, quer nellc próprio, quer nos seus
bois. Nessa disposição dc espirito foi, no do-
mingo seguinte, cm companhia de seu filho,
ao rendez-vous que lhe fora marcado, para
assignarem o novo contrato de arrenda-
mento. Já acharão o capitão no cartório,
onde fora mais cedo para explicar as suas
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intenções, porque esse contrato não deve ser
igual' aos que naqüelle" tempo costumavão
fazer os lavradores, pelo menos em certas
condições, porque nas outras era conforme
aos usos do logar. Assim o producto do

gado, e as colheitas continuarião a ser re-

partidas igualmente entre o proprietário e
o caseiro. E na verdade é muito justo que
cada um tenha o seu quinhão. O velho
Jeannot não pensava assim, e não se es-
condia para, no meio da venda, bebendo
a sua parte de uma garrafa que elle nunca
pagava, dizer diante de todos que não sabia
por que o senhorio, que não trabalhava, tinha
a mesma parte que o caseiro ? — Alguns
caseiros (não os bons) erão da opinião do
feiticeiro ; mas nesse ponto o pai Antônio
não o approvava, porque comprehendia que
o proprietário que pagou as terras, que con-
strüio e conserva os edifícios, que estabeleceu
os prados, e faz outros melhoramentos á sua
custa, deve ter o seu quinhão, do mesmo
modo que o caseiro que dá o trabalho.

Ficou convencionado e escripto que, se o

proprietário e o caseiro não concordassem
alguma vez sobre a venda de um animal, a
lavra ou a sementeira de um campo, ou qual-
quer outro assumpto, fosse a vontade do se-
nhorio que prevalecesse. Quando são duas
as pessoas que têm de decidir, é indispensável
que a vontade de uma dellas prevaleça sobre
a da outra, de outro modo muitas vezes se
ficaria sem nada decidir, e o serviço soffreria.

Aqui estão as condições novas que fôrão
introduzidas no contrato.

Começava por reconhecer que o proprie-
tario fizera ao pai Antônio e a seu filho um
adiantamento de 600 francos, que seria pago
em dez annos, por prestações annuaes cie 60
francos, e sem juros ;—que o caseiro renun-
ciaria o emprego do arado e da grade antiga.
que senão substituídos por charruas, grades
e um rolo que o proprietário mandaria com-
prar;—que durante o tempo do arrendamento
o caseiro seria obrigado a aceitar os instru-
mentos novos que o proprietário quizesse in-
troduzir na fazenda;—que os gastos de con-
servação e reparação de todos os instrumen*
mentos ficaimo a cargo do caseiro, que além
disso pagaria todos os annos o prêmio do

dinheiro que tivessem custado, mais uma de-
cima quinta parte até completo reembolso
do senhorio ;—que, se o arrendamento aca-
basse antes de 1.5 annos, o caseiro poderia
o-uardar para si os instrumentos,pagando o que
faltasse para completar o seu custo, ou que
os deixaria ao proprietario.que os pagaria pelo
que valessem então ;—que, por emquanto, só
se semearia na herdade a metade do trigo que
era dantes semeado, mas que as ferragens
serião cultivadas na maior proporção possivel,
até que se chegasse á producçao annual de
350 a400 milkilos verdes ou seccos.(Ao ouvir
esse paragrapho, o pai Antônio encolheu os
hombros, mas tão levemente que não foi
notado);—que para economisaras despezas
de construcção, e diminuir os riscos de in-
cendio, os fenos e as palhas, quer batidas
quer por bater, só serião guardadas na granja
em quantidades muito pequenas; sendo o
resto conservado em medas, em um logar pro-
ximo das casas;—que.se o proprietário quizes-
se empregar adubos em suas terras, o caseiro
seria obrigado a fazer os carretos, e a espa-
lha-los ;—que, além disso, o caseiro pagaria
da primeira vez um terço, e das outras dous
quintos do custo dos adubos.

O pai Antônio perguntou o que erão adubos]
citarão-lhe o inarne, mas nunca tendo visto
mais que os' pequenos pedaços que seu
filho trouxe ao voltar do exercito, não podia
ajuizar do effeito que podia produzir na terra;
fallarão-lhe da cal, que elle só julgava bôa
para os pedreiros, e capaz de queimar as
plantas, apenas chovesse ; quanto á cinza e
foligem das chaminés, etc, elle não queria
acreditar que pudessem servir para cousa
alguma ; por fim o pai Antônio estava bem
convencido que a única cousa qiie se podia
dar á terra para augmentar a colheita era
estéreo bem velho, bem podre, gordo como
manteiga, e preto como picumam.

Lido o contrato, como o pai Antônio não
sabia escrever, o capitão exigio que fizesse
uma cruz em logar de assignatura. O velho
caseiro se fez rogar um pouco, e, ao traçar
a cruz, sua mão tremia, tanto era o medo que
elle tinha de comprometter-se.

(Continua).
Ii. Meplaín e Taizy.
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Ural itt-a

FABRICANTES EM
PHILADELPHIA.

Sementes!
Cebolas!

R. DE OLIVEIRA REAL
RUA DO HOSPÍCIO, 5 A

tem sempre disponíveis toda a sorte dc mu-
das do planÍTis conhecidas no paiz, grande
variedade do cebolas do flores, e variado
sortimento do sementes para horta o jardim.

A A
dk.1. RIA

Mudas, bonitas o perfeitamente sãs,
em vasinhos, a JLls. 20SOOQ cada uma

Ho Estabelecimento para Plantas Novas e Raras
mu

.. ALBUQUERQUE.

VAHTAGE18
AOS NOSSOS ASSIGNANTES.

l.a A assignatura do Jornal das
Famílias que custa Es. 10$000 na Corte,
e Rs. 12$000 nas Províncias, fica redu-
ssida a Rs. 8$000 na Corte e Rs. 9$60O
nas Provincias, para os assignantes da
Revista de Horticultura.

2.a A assignatura da La Saison, que
custa na Corte Rs.- 12$000, e nas Pro-
vincias Rs. 14$000, fica também redu-
zida a Rs. 9$600 e 11$200.

o.a Do mesmo modo para a Illustra-
ção do Brazil, cujos preços são iguaes
aos da La Saison.

Igualmente"írTfssIgifatufaTS Revista
de Horticultura (Rs. 8$000 e 10$000)
fica reduzida a Rs. 6$400 e 8$, para os
assignantes de quaesquer desses inferes-
santos e muito úteis jornaes illustrâdos.

As pessoas que não forem assignan-
tes de nenhum destes 4 jornaes, gozaráo
das mesmas reducções se assignarem,
juntamente com a Revista de Horti-
cultura, qualquer dos outros.

É porem condição essencial que as
assignaturas sejão pedidas directamente
aos editores dos mesmos, ou a nós; o
que facilmente pôde ser feito por carta
registrada, ou remettendo a importan-*
cia em um valle postal.

. í i.

essoas
Precisa-se de 618 pessoas abonadas

(uma em cada município) para agenciar
assignaturas e annuncios para a Revista
de Horticultura.

Paga-se bôa commissao.

Escrever a

F. ALBUQUERQUE.
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AT THE RATE 0F :
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Whole page £ 4. 0.0
Halí of^page (acrossj . . . . » 2.10.0
Third of page (across) . . . . » 1.17.0
Qu.irter of page (across) . . . » 1.10.0
One column ........ 2.10.0
HaTf column ....*,..» 1.10.0
Quartcr column  . » 1» 0.0

A Reduction for a Series of Insertions.
Should be forwarded to

Mrs. STEEL & JONÈS
Henrspniter & Aalvertisinx Agesiey

4, SpringGardens, Charing Cross, LONDON.

FOUBfS HAT LOADER
(€.; WREGAÍUOK DE FENO UE FOUST)

Pequeno machinismo que, adaptado a
qualquer carroça, apanha as palhas, capim,
feno, etc, sobre o chão, suspende-os e dei-a-

os nas carroças.
mi TONELADA CARREGADA EM 5 MINUTOS ! t-

Pezo 5 0 libras —Preço: Rs. 1703000

Stratton & Gn>llum
Meadville Agricultural Works

MEADYILLE PENNA.

REVISTA DE H0RTICUI.7URA
O Io YOLUME (1876)

remcttido, registrado, para qualquer ponto do
Império, Rs. 83000 brochado, o Rs. 10S000
encadernado.

Reme:ter a imnrv;anciã ao Redactor
¦ íi ALBiraUEEÜUE

Rio de Janeiro.

O CATA G
GERAL E DESCRIPTIVO

DE

PLANTAS NOVAS E BABAS
DE

F. ALBUQUERQUE
està-se imprimindo e será remettido a todasas pessoas que o desejarem-

MUS*

BtriiTl, Biiln & Barnarfls
Fabricantes de moveis de ferro para

jardins, estrebarias, gaUinheiros, etc., etc.
NORFOLK IRON WORKS

EM NORW1ÜH, INGLATERRA.
<Ss-iA ;±=--xi '-*-*

Eountain Fump.
Bomba portátil c regador, para os jardins,

para os incêndios, para refrescar as paredes
das casas, lavar os carros, etc, etc.

Muito portátil—Lançando a água a 50 pés
dc distancia.

Todas as casas dc cidade e dc campo, t das
as fabricas, todas as fazendas devem possuiruma destas bombas.» Pesando menos dc 4
libras, podem ser usa as mesma por um
menino.

JOSIAH A. WHITMM
ÜNICO PROPRIETÁRIO E FABRICANTE

PROVIDENCE R. I.

AGENTS WANTEDí'
in 13. S. N. A.

to canvass for
advertising in Revista de Horticultura, the
only Journal of Horticmture & Praticai
Agriculture published in Brazil.

Adrcss to thc editor
F. ALBUQUERQUE .

Rio de Janeiro, Brazil.
Bio de Janeiro.-TypograpUa Universal de E. & H. LaEUhEI1Ii rua dos Invalid^T
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